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Senado aprova financiamento do CAF 
e abre caminho para a terceira ponte
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Faleceu na 
segunda-feira (30) 
Manoel Alves 

Coutinho, de 97 anos. 
‘Seu’ Manoel Couti-
nho era reconhecido 
pela comunidade pelo 
trabalho voluntário que 
desempenhava. Em sua 
propriedade, cuidava 
de um canteiro de 
ervas medicinais que 
servia à população sem 
fins lucrativos. 
Os muitos anos 
dedicados ao ofício
renderam a ele, em 
2015, o prêmio ‘Mestre 
Cultura Viva’, homena-
gem da Prefeitura e da 
Fundação Cultural.
Pg. 9

Estado confirma
liberação de 
recursos para obras 
de pavimentação
em Jacareí
Pg. 4

Pg. 3

geral
Embraer abre mais 
de 300 vagas de 
estágio em São José

Jacareiense disputa 
a final de concurso 

teen de beleza em SP

Pg. 10
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Variedades

Recursos da ordem de R$ 240 milhões garantirão a execução de várias obras, entre elas o prolongamento da Avenida Davi Lino, a 
duplicação da Castelo Branco e a construção da terceira ponte
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Pg. 8

Bruna 
Curty Faria 
inaugura 
coluna 
aberta a 
estudantes. 
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Números não mentem jamais

Jacareí receberá R$ 2,7 mi-
lhões para asfaltar 12 ruas. 
A maioria no distrito de São 

Silvestre (região oeste) e bairro 
Parque Santo Antônio (região 
sul). A Olinda Mercadante e parte 
do Jardim Maria Amélia também 
esperam tal benefício, mas não 
entraram no ‘pacote’. Anterior-
mente, o governo do Estado 
previu liberar R$ 4 milhões, mas 
agora a verba está curta (leia 
reportagem nesta edição).

Informações seguras dão 
conta de que o ‘esqueletão’ do 
Fórum vai continuar enfeando 
a Praça dos Três Poderes pelo 
menos até dezembro de 2021, 
apesar de haver previsão de 
que a construção teria retomada 
imediata para término ainda em 
2020; fake?. Não, é que as coisas 
no âmbito da Justiça são lentas 
mesmo...até nisso!

A melhoria anunciada acima 
se deve à intervenção do depu-

Anteriormente, 
o governo do 
Estado previu liberar 
R$ 4 milhões, mas 
agora a verba está curta

tado estadual André Prado (PL) 
que se empenhou na liberação 
dos recursos, mesmo que agora 
reduzidos; era pegar ou largar. 

Nos três casos – de São Sil-
vestre/ Parque Santo Antônio; 
do Maria Amélia e emperramen-

to do anexo do Fórum – fica evi-
dente a importância de a cidade 
ter um deputado.  Na eleição de 
2018 pulverizamos 17 candida-
tos aos legislativos maiores (11 
a estadual e 6 a federal) e não 
elegemos nem um. 

Prado tem ‘base’ na vizinha 
Guararema e foi eleito com 123 

mil votos. Recebeu 10 mil votos 
em Guararema, 50% do total 
de eleitores. Metade do elei-
torado de Jacareí seria 82 mil 
votos. O candidato de Jacareí 
mais votado por aqui foi a 
educadora Ana Abreu (PSB) 
com pouco mais de 13 mil . 
Jacareí preferiu distribuir votos 
a candidatos de fora. 

Estes lembretes são para in-
sistir com o cidadão no sentido 
de que pressione os partidos na 
busca de soluções sensatas. 
Chega de repetir o comporta-
mento ‘ninguém ganha’ dos 
partidos: bombardear o con-
corrente para que ele não se 
eleja, mas nada fazer para eleger 
um nome importante na disputa. 
Nome bom e de consenso. Que 
pense de fato no futuro da cida-
de e não minta para o eleitor, pois 
os números – como demonstra-
mos acima – não mentem jamais.

É a nossa opinião.

O recente julgamento 
no STF deverá anu-
lar sentenças penais 

proferidas, com inclusão 
a Operação Lava Jato. O 
argumento dos desconten-
tes repousa no argumento 
de que a lei especial da 
colaboração premiada não 
contemplou o direito de 
o réu delatado manifes-
tar-se após o réu delator. 
Como uma versão repetida 
à exaustão se assemelha à 
verdade, os contrários ao 
resultado do julgamento, 
afirmam que o Supremo 
Tribunal Federal inovou, 
inventou e tomou o lugar 
do poder legislativo. Tais 
vozes, todavia, se esque-
cem de que à míngua de lei 
ordinária, complementar, 
especial, deve-se observar 
a Constituição que contém 

Lei das Leis

*Dr. Paulo de Tarso Castro 
Carvalho é advogado, me-
stre em direito e professor 
universitário.

cláusulas de pedra, repre-
sentadas nos princípios 
da ampl a defesa e do 
contraditório em todo e 
qualquer Estado Demo-
crático de Direito. 

A Constituição é, sem 
dúvida, a solução para 
casos omissos em lei hie-
rarquicamente inferiores. 
É, até mesmo, intuitivo, 
para o chamado ‘homem 
médio, que o réu delatado, 
pela posição desfavorável 
que ocupa, deva mani-
festar-se por último, de 
modo que alcance o ple-
no conhecimento do que 
falou e disse, o  delator, 
que experimenta e espera 

o prêmio da colaboração 
que pode retirá-lo do cár-
cere, desembaraçar bens, 
inclusive. O desprezo à 
Constituição, sob o argu-
mento da impunidade, não 
pode servir de pretexto 
para o descumprimento 
da ‘Lei das Leis’. 

O Estado-juiz não deve 
satisfação ao acusador, ao 
defensor, nem mesmo ao 
barulho estridente das 
ruas, apenas deve curvar-
se diante da Constituição 
da República. Velocida-
de não se confunde com 
pressa. Açodamento só 
beneficia o réu, que pode 
alegar, como ocorreu, nu-

lidades de toda a ordem, 
e conseguir como de fato 
aconteceu a anulação de 
atos processuais pratica-
dos sem a observância do 
devido processo legal, os 
quais deverão ser repeti-
dos, com custos para a so-
ciedade e despesas para o 
combalido contribuinte.  

Se a lei inferior não 
previu, a Lei Maior deve ser 
observada, porque agasa-
lha todo o Direito e todas as 
garantias para o processo 
lícito, regular, imune a nuli-
dades tão apreciadas pelos 
réus em processo penal, 
que por vezes, sem argu-
mentos de mérito, almejam 
a prescrição, isto é, a perda 
do direito estatal de punir 
pelo decurso de tempo. 

*Dr. Paulo de Tarso 
Castro Carvalho

O homeschooling está 
entre as prioridades 
do atual governo e 

deve ser votado, ainda nes-
te ano, se ganha ou não a 
categoria de modalidade 
de ensino no Brasil. Esse 
modelo confere a permis-
são aos responsáveis de 
não matricular seus filhos 
em escolas públicas ou 
particulares e assumir a 
responsabilidade por orien-
tar os estudos em casa. 
Mesmo sem uma lei que o 
regulamente, estimam-se 
cerca de 15 mil estudantes 
cujas famílias optaram pelo 
ensino domiciliar, sob o 
argumento de que os filhos 
estariam mais seguros em 
casa, dos pontos de vista 
físico e psicológico. Essas 
famílias questionam a qua-
lidade do trabalho em sala 

Em favor da ESCOLA!

 
*Acedriana Vicente Vogel é 
diretora pedagógica da Edito-
ra Positivo.

de aula e respaldam a sua 
decisão em convicções 
ideológicas e religiosas. 
A pergunta que fica é: 
até quan do e sse s e s-
tudantes terão que ficar 
‘protegidos’ em casa?

O trabalho da escola é 
construído na premissa de 
que somos seres sociais 
por natureza e, como tal, 
precisamos conviver com 
gente, de preferência, bem 
diferente da gente. Essa 
diversidade é também a 
maior riqueza de uma na-
ção civilizada, pois ajuda a 
compreender e respeitar 
as diferenças, como carac-

terísticas do ser humano. 
Se somos seres plurais, 
como exercitar a cidadania 
sem privilegiar o espaço 
coletivo da escola? 

Se lançarmos um olhar 
para o mundo do trabalho, 
teremos ainda mais ele-
mentos para defender a 
escola. Afinal, para operar 
dignamente na vida pro-
fissional contemporânea, 
são necessárias muitas 
habilidades para além das 
cognitivas. Não nascemos 
sabendo operar dessa for-
ma, precisamos aprender. 
Se parássemos por aqui já 
teríamos argumentos sufi-

cientes. Quando de maneira 
rasa e simplista se propõe 
comparação com países que 
implantam a política de ho-
meschooling, é necessário 
considerar o valor que a 
educação formal repre-
senta para essas famílias, 
as quais, em sua maioria, 
investem recurso muito 
superior ao que investiria 
se seu filho estivesse em 
uma escola convencional. 

Cada vez que amplia-
mos o escopo de uma polí-
tica pública e permitimos a 
escolha, antes é necessário 
avaliar o discernimento de 
quem pode escolher, enten-
dendo que a alienação da 
sociabilidade compromete 
inexoravelmente o proces-
so civilizatório

*Acedriana Vicente Vogel

DE SAÍDA... 
 O vereador Arildo Batista deverá mesmo deixar o PT. 

Recentemente, o parlamentar revelou estar desconfortá-
vel na relação com uma ala mais ‘radi-
cal’ do partido em Jacareí. “Com esse 
pessoal não dá mais pra conviver, não 
é possível que essas pessoas não per-
cebam que as coisas mudaram muito 
nesses últimos 30 anos”. Vereador em 
segundo mandato, Arildo ainda não de-
cidiu para onde vai. Em outra entrevis-
ta, revelou o desejo de disputar cargo 

majoritário nas próximas eleições municipais. 

SEGURANÇA VIÁRIA
 A Secretaria de Mobilidade Urbana oficializou o Comitê 

Municipal de Segurança Viária. O grupo tem a missão de 
discutir ações de integração operacional de âmbito esta-
dual e federal. A primeira reunião, realizada na terça-feira 
(1º), discutiu a redução de acidentes de trânsito no muni-
cípio. A implantação da nova fiscalização eletrônica, a fu-
tura atuação do COI e o projeto de blitz conjuntas entre as 
secretarias de Mobilidade e de Segurança e Defesa foram 
pontuados como soluções. 

JUDICIALIZAÇÃO
 O prefeito Izaias Santana (PSDB) está em cruzada contra 

o que chama de ‘judicialização exagerada’ na administração 
pública. Convidado pelos conselheiros do Desenvolve Vale 
para um bate-papo com o grupo, em São José, ele afirmou 
que as constantes interferências do Judiciário no Poder 
Executivo emperram a aprovação de medidas, investimen-
tos e obras importantes para o crescimento da cidade.

PLANO DIRETOR
Um dos exemplos citados é o Plano Diretor, contestado 

na Justiça desde o início do ano e que vem sendo assunto 
de seguidas audiências de conciliação com a Defensoria 
Pública, o Ministério Público e o Instituto Brasileiro de 
Direito Urbanístico. “O Judiciário de repente avoca para 
si a responsabilidade de decidir questões que envolvem 
outras áreas do conhecimento. Assim, não aceitam a ex-
periência de engenheiros, arquitetos e urbanistas do po-
der público”, disse o prefeito.

MÉRITO
 Izaias Santana reforça a necessidade de os órgãos 

de controle continuarem cumprindo as análises no campo 
do Direito, mas teme que esse poder continue avançando 
às questões relacionadas ao ‘mérito dos projetos’. “Se 
um membro da Promotoria não gostar do projeto, ele não 
avança. O ativismo é exagerado, muitas vezes, porque ex-
trapola simples questões jurídicas para adentrar ao mérito 
dos projetos, em especial na área de engenharia, arquitetu-
ra e meio ambiente.”, finalizou. 

CPI DA AMBIENTAL 
 A Comissão Parlamentar de Inquérito agendou para 

quinta-feira (10) uma visita ao Aterro Sanitário. O objetivo é 
investigar 
denúncias 
de irregula-
ridades na 
execução 
do contrato 
de conces-
são entre 
a empresa 
Ambiental e 
a Prefeitura. 
“Estamos em um momento de preparação para que possamos 
tomar conhecimento de todos os itens constantes no contrato 
de concessão antes de iniciarmos a etapa de convocação e 
oitivas na CPI”, disse o presidente, vereador Luís Flávio (PT).
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Saindo da Matrix

A aurora impopular e corporativista da República 
prenunciou seguidas ditaduras no Brasil, cujo 
amargor foi sequencialmente temperado com o 

mais lento possível alastramento do sufrágio univer-
sal, até desembocar suas derradeiras esperanças na 
Nova República, em que todo mundo vota em qualquer 
um, para tudo quanto é cargo.Tem de tudo mesmo: pre-
so provisório e facínoras com ficha criminal quilomé-
trica votando em candidatos das facções organizadas, 
adolescentes irresponsáveis civil e criminalmente com 
título de eleitor para referendar o político preferido do 
professor proselitista.

Já o jovem adulto, que faz tiro de guerra de manhã e 
trabalha registrado durante o restante do dia, mesmo 
pagando pesados tributos para sustentar os bolsistas, 
é proibido de votar. Sem contar os beneficiários de pro-
grama assistencialista. Votam em qualquer sorriso que 
seja situação, só para manter a boquinha do benefício 

por prazo indeterminado. É o voto egoísta. Não escolhe 
um representante. Na realidade, vota para si mesmo.

No festival de demagogia e hipocrisia em que se trans-
formou o País, é duro admitir: as (poucas) Repúblicas 
com sucesso espalhadas pelo mundo obviamente 
adotam sistema eleitoral bem mais sensato. Elegem 
representantes locais, de acordo com a realidade que 
conhecem. O resto é eleição indireta, segundo maioria 
parlamentar e adequada proporcionalidade populacio-
nal no pacto federativo.

A balbúrdia brasileira medrou conforme suas ori-
gens desvirtuadas. Gestou o aparelhamento estatal 

(somente nos últimos 20 anos, o número de funcio-
nários públicos cresceu 83%) e a hipertrofia dos 
partidos políticos (movida pelas cifras escandalosas 
do Fundo Partidário). É o contribuinte bancando o 
butim em prol do espoliador.

Essa oclocracia perversa criou inextricável cizânia 
entre irmãos da mesma Pátria. De um lado, quem 
trabalha, produz e gera receitas; doutro, quem vive 
do desfrute desse orçamento, redil que inclui artis-
tas de talento restrito às leis de benefício à cultura 
e militantes radicais entrincheirados em cátedras 
hereditárias e redações de jornais.

É por isso que devemos valorizar instituições sociais 
e órgãos de imprensa que mostram as duas facetas 
lidadoras e que, ainda, conferem espaço aos patriotas 
que já saíram da Matrix e aspiram pelo reencontro com 
nossas tradições de Democracia Real, não de fachada.

José Luiz Bednarski

José Luiz Bednarski é Promotor 
de Justiça da Cidadania e do Consumidor

A lei que autorizava a 
Prefeitura de Jacareí a 
contrair o financiamento 
foi aprovada pela Câmara 
Municipal no dia 14 de 
novembro de 2018. Na 
mesma data, o Defensor 
Público, Bruno Miragaia e 
a Promotora de Justiça, 
Elaine Taborda de Ávila, 
ajuizaram uma ação civil 
pública em que pediam, 
liminarmente, a suspen-
são do procedimento 
administrativo de revisão 
do Plano Diretor. A ação 
pedia, ainda, a suspen-
são do projeto de lei do 
prefeito Izaias Santana 
que pedia autorização da 
Câmara para o emprésti-
mo junto ao CAF. 

Na mesma data, a juíza 
titular da Vara da Fazen-
da Pública em Jacareí, 
Rosângela de Cássia Pires 
Monteiro, concedeu uma 
liminar. Parte das obras 
que serão realizadas com 
dinheiro do empréstimo 
junto ao CAF estão previs-
tas no Plano Diretor. 

Na decisão em primeira 
instância, a magistrada 
acatou argumento da 
Defensoria e do Ministério 
Público, que conside-
raram que houve ‘des-
respeito’ do Município 
e descumprimento da 
decisão judicial proferida 
no ano passado.

Na decisão do último 
dia 15 de agosto, o Tri-
bunal de Justiça manteve 
apenas a suspensão de 
concorrências públicas 
referentes a projetos 
referentes à construção 
de um Parque Urbano na 
região do bairro Campo 
Grande, execução do 
Parque Linear do Rio 
Paraíba do Sul e da revi-
talização da orla do rio.

Em agosto, TJSP validou lei que 
autoriza empréstimo junto ao CAF

Senado aprova financiamento do CAF 
e abre caminho para a terceira ponte
Recursos da ordem de R$ 240 milhões 
garantirão a execução de várias obras, 
entre elas o prolongamento da Avenida 
Davi Lino, a duplicação da Castelo Branco 
e a construção da terceira ponte

A Redação

O Senado Federa l 
aprovou, na última quar-
ta-feira (2), o pedido do 
Município de Jacareí 
(com o aval da União) 
para a obtenção de fi-
nanciamento junto ao 
CAF – Banco de Desen-
volvimento da América 
Latina. Os recursos da 
ordem de US$ 60 mi-
lhões (cerca de R$ 240 
milhões), garantirão a 
execução de obras de in-
fraestrutura, mobilidade 
urbana e meio ambiente.

Entre essas obras es-
tão o prolongamento da 
Avenida Davi Lino até o 
distrito do Parque Meia
-Lua, a duplicação da 
Avenida Castelo Bran-
co e, especialmente, a 
construção da terceira 
ponte, que ligará a Ave-
nida Malek Assad, no 
prolongamento do Jar-
dim Santa Maria (região 
norte) à Avenida Castelo 
Branco, no Rio Abaixo 
(região oeste).

No último dia 25, o 
Governo Federal já ha-
via acenado com o aval 
para a operação, após o 
presidente Jair Bolsonaro 
(PSL) assinar a mensa-
gem, encaminhada ao 
Senado. Antes, o pedido 
de financiamento passou 
por análise e aprovação 
do Ministério da Econo-
mia, Tesouro Nacional e 
Procuradoria Geral da 
Fazenda, seguindo então 

para Casa Civil e ‘chan-
cela’ presidencial. 

Na última terça-fei-
ra (1º), após leitura em 
plenário da mensagem, 
o presidente do Sena-
do, Davi Alcolumbre 
(DEM-AP), encaminhou 
o pedido à Comissão de 
Assuntos Econômicos da 
Casa, que foi aprovado. 

Agora, a expectativa é 
de publicação no Diário 
Oficial da União, forma-
lizando a autorização 
para a celebração do fi-
nanciamento. A libera-
ção dos recursos estará 
condicionada à ordem 
de serviços das obras e 
as datas de vencimento 
dos serviços conforme 
cronograma a ser cum-
prido pelas empresas con-
tratadas pela Prefeitura 
Municipal.

“Nesse momento, não 
há nenhuma objeção le-
gal para o início dessas 
três obras, em que pese a 
abertura de um inquérito 
por parte do Ministério 
Público para a obra da 
terceira ponte”, comen-
tou o prefeito Izaias San-
tana (PSDB). Segundo 
ele, a única pendência em 
relação à obra da ponte 
é a concessão de licença 
ambiental por parte da 
Cetesb, cujo pedido já 
está em São Paulo, e em 
vias de aprovação. 

A obra da tercei ra 
ponte deve custar cer-
ca de R$ 17,7 milhões, 
e será executada pela 

empresa Construções, 
Engenharia e Pavimen-
tação Enpavi, vencedora 
de licitação.

Izaias esclarece, tam-
bém, que todas as de-
mais obras custeadas 
com recursos do CAF 
dependerão de desfe-
cho na esfera judicial, 

após ações da Defensoria 
e do Ministério Público 
Estadual. 

ARQUIVADO
Em julho deste ano, 

uma representação junto 
à Procuradoria-Geral 
de Justiça encaminhada 
pela promotora do Meio 

Ambiente, Elaine Tabor-
da de Ávila, propôs uma 
Ação Declaratória de 
Inconstitucionalidade 
contra a lei que autor i-
zou o f inanciamento 
junto ao CAF. O pedi-
do foi arquivado pela 
cúpula do Ministério 
Público Estadual.

 entenda
o caso

Vista aérea de Jacareí: no alto da foto, parte do trecho onde será construída a terceira ponte
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A Redação

No dia 15 de agosto deste ano, 
o Tribunal de Justiça de São Paulo 
(TJSP) derrubou uma decisão em 
primeira instância que impedia a 
Prefeitura Municipal de contrair 
financiamento de US$ 60 milhões 
(cerca de R$ 240 milhões) junto ao 
CAF para a realização de diversas 
obras em Jacareí. 

A decisão do desembargador Mar-
celo Semer, relator do Agravo de Ins-
trumento interposto pelo Município, 
ainda terá seu mérito apreciado por 
outros dois magistrados da Corte, 

integrantes da 10ª Câmara de Direito 
Público do TJSP.

Em seu despacho, Semer defendeu 
que não houve, por parte do Muni-
cípio, desrespeito às determinações 
judiciais expedidas anteriormente. 
“O diploma legal em questão foi 
aprovado pela Câmara Municipal 
no mesmo dia em que a decisão 
liminar foi proferida. Nesse sentido, 
considerando o disposto na Lei Or-
gânica Municipal acerca do processo 
legislativo, é de se considerar que a 
posterior sanção da Lei pelo prefeito 
não caracteriza, por si só, desrespeito 
à liminar”, diz trecho da decisão.
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Estado confirma liberação de recursos 
para obras de pavimentação em Jacareí
A divulgação foi feita durante evento no Palácio dos Bandeirantes, dirigido a prefeitos e agentes públicos municipais

CONVÊNIO JACAREÍ/
GOVERNO DO ESTADO

Rua Francisco Theodoro (alternativa viária importante que liga 
o centro ao Parque Santo Antônio, desafogando a rua Tiraden-
tes e a rua Alfredo Ramos);
 Rua Celso Moreira de Almeida (ligação entre as avenidas Ava-
reí e Malek Assad);
Avenida Amazonas (alternativa do centro ao Jardim Flórida 
via Avenida Major Acácio Ferreira, sem trafegar pela Praça 
dos Três Poderes);
Rua Aliança;
Avenida Vale do Paraíba (Parque Santo Antônio);
Rua dos Hibiscos (Parque Santo Antônio), rota de ônibus e 
acesso ao EducaMais Parque Santo Antônio.

Vias que serão pavimentadas
 no centro e bairros

Ruas que serão pavimentadas 
em São Silvestre (Vila Garcia)

Rafael Barrios Madolen
Modesta Barrios Miguelis
Karam Simões Rassi
Benedito Miragaia Tolosa
José Rodrigues de Araújo
Paulo Iazzetti. 

A rua Francisco Theodoro (Centro) 
será uma das vias contempladas 

com asfalto em Jacareí

O governador do Es-
tado de São Paulo, João 
Doria (PSDB), anunciou, 
na última segunda-feira 
(30), R$ 220,3 milhões 
em convênios, autoriza-
ções e investimentos na 
geração de emprego e 
renda para municípios e 
obras de infraestrutura. 
A divulgação foi feita du-
rante evento no Palácio 
dos Bandeirantes e diri-
gido a prefeitos e agentes 
públicos municipais.

O pacote contempla 
Jacareí com recursos da 
ordem de cerca de R$ 
2,7 milhões para pavi-
mentação de 12 ruas, a 
maioria delas localiza-
da nos bairros Parque 
Santo Antônio (região 
sul) e São Silvestre (re-
gião oeste). 

A Avenida Professora 
Olinda Mercadante (liga-
ção entre a rua Barão de 
Jacareí e o bairro Jardim 
Maria Amélia), que esta-

va no pacote anterior, da 
ordem de R$ 4 milhões, 
ficou de fora da lista por 
falta de recursos. Em 
uma etapa anterior ao as-
falto, a via ainda receberá 
obras de drenagem. 

NOVELA
A liberação de recur-

sos por parte do governo 

estadual vinha se arras-
tando desde o dia 20 de 
junho de 2018, quando 
uma ‘minuta’ de convê-
nio foi assinada duran-
te visita a São José dos 
Campos do então go-
vernador Márcio França 
(PSB), com o anúncio de 
que os serviços seriam 
iniciados ainda em 2018. 

No início de 2019, po-
rém, o atual governador 
João Doria suspendeu a 
medida para a revisão de 
todos os convênios pre-
vistos no acordo anterior. 

EMPENHO
Para Izaias, o empe-

nho do deputado esta-
dual André do Prado 

Izaias comemora 1.000 
dias de governo com 
anúncio de recursos

O grupo político liga-
do ao atual governo mu-
nicipal (PSDB, DEM, 
PSD, PV e PL) celebrou 
os 1.000 dias de trabalho 
no comando da Prefeitu-
ra de Jacareí na última 
sexta-feira (27). O evento 
aconteceu no Clube da 
Saudade, no Jardim Fló-
rida (região oeste). Izaias 
Santana (PSDB) e seu vice 
Edgard Sasaki (DEM), 
foram eleitos em 2016 com 
47.286 votos.

Além de representan-
tes do atual governo e da 
Câmara Municipal, a cele-

bração contou com a pre-
sença do deputado federal 
Eduardo Cury (PSDB), 
deputado estadual André 
do Prado (PL) e do secre-
tário de Desenvolvimento 
Regional de São Paulo, 
Marco Vinholi (PSDB). 

O empenho do gover-
no, desde o ano de 2017, 
para enfrentar problemas, 
deixar as contas em dia, 
os serviços públicos em 
funcionamento e com 
qualidade, e direcionar 
os investimentos para as 
pessoas que mais preci-
sam, foram os principais 

temas dos discursos. Em 
seu momento de fala, o 
secretário estadual Mar-
co Vinholi anunciou a 
destinação de R$ 2,7 mi-
lhões para a realização 
de obras infraestrutura 
no município (leia repor-
tagem nesta página).

O prefeito Izaias San-
tana agradeceu o esforço 
de todos por trabalharem 
para Jacareí. “Vivemos 
uma nova fase, uma ges-
tão trabalha para resolver 
os desafios e deixar a ci-
dade preparada para o 
futuro”, reforçou.

(PR) foi ‘imprescindível’ 
na liberação dos recur-
sos. “A liberação desse 
recurso só foi possível 
em razão do intenso 
trabalho realizado pelo 

deputado André do Pra-
do entre a assinatura do 
termo de compromisso 
e, agora, fel izmente, 
com a confirmação do 
convênio”, explicou.

A Redação

 O prefeito 
Izaias Santana 

fala durante 
evento dos 

‘1.000 dias de 
governo’ em 

Jacareí
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Marisa Miras (Autora e esponsável pela página)

Maria das Dores
Sofre horrores
Com a família
Com seus amores

Mamãe Sofia tem alergia,
Em papai Botelho dói o joelho.
Já tia Anésia é só amnésia,
(diferencie bem a pronúncia 
de ambas as palavras)
Tia Elisete tem joanete! 
Tia Úrsula sofre de úlcera 
(coitada!)
Em prima Dora deu catapora; 
Na prima Letícia, foi icterícia 
E no tio Zé, problema no pé.
Tia Quitéria contraiu bactéria
Vovô João teve contusão 
(que confusão!)
E Maria das Dores?! 
Ah... são outras dores:
Aquelas de amores...

Preste atenção em cada ‘jeitão’, 
pois sugere uma vocação.

A centopéia Carlota
Pensa comprar uma bota,
Pois se aproxima o verão
E muitas chuvas virão:

‘Tenho de estar preparada
Não quero ficar frustrada’.

Se uma bota eu comprar
é bem pouco pra sanar
toda essa enrascada:

Tantas encrencas nos pés;
que passam muito de dez!

Um deles tinha esporão
Não pode pisar no chão!

Dois já com bicho de pé

E outros três têm chulé!

Quatro sofrem com joanetes

Nada de salto, pois é,

Nem mesmo meias soquetes.

Cinco, unhas machucadas,

Seis com unhas encravadas.

E sete pés têm frieiras

Oito pés já têm coceiras

Nove têm o tal ‘pé chato’

Parecem mais pés-de-pato,

Dez têm muitas diferenças

Um grupo, muito maior;

O outro é bem menor!

Carlota, pensou... pensou...

Sem nunca perder a fé.

Encontrou a solução:

Usaria saco plástico

Como boa proteção.

Venha a chuva, então!

Foi bom manter esperanças:

Vai curtir na primavera

Um bom ‘Dia das Crianças’.

Suplemento infantil publicadotodos os meses noDiário de Jacareí Edição número
8

Qual o dentista mais famoso do Brasil? (Tiradentes).
Qual a profissão que possui réptil no nome? (COBRAdor).
Qual a profissão que deixa a dor limpinha? (LAVAdor).
Qual a profissão que acaba com a dor de vez? (CORTAdor).
Qual a profissão que leva a dor de um lado para outro? (CARREGAdor).
Qual a peça doméstica que deseja ter dor? (ASPIRAdor)
Qual a peça doméstica que confessa ter mexido na dor? (ABRIdor)
Quem ganha dinheiro com a dor? (VENDEdor)
Qual peça purifica a dor? (COAdor)
Que manda a dor para as alturas? (ELEVAdor)

SURPREENDA SEUS AMIGUINHOS
COM ESTAS PERGUNTAS:

Atenção: Só entre em briga de cachorro grande se você for elefante!

ERA UMA VEZ...

AS DORES E 
AS VOCAÇÕES

Brinque com uma criança 
sobre os incômodos a que 

estamos sujeitos;
em compensação, a seguir, fale 
das vocações que todos temos, e 

indique a ela caminhos:

RIMAS

Carlota 
a cen�topeia

De Mauro, aprender restauro;
Márcia pode estudar farmácia.
Teresa quer servir boa mêsa
Juvenal pra Direito Penal, nada mal.
Joaquim, de nada está muito a fim.
Letícia já gosta de espalhar notícia;
Marcos vai projetar muitos barcos

Luís bater palmas e pedir ‘bis’
a tudo o que fizer Beatriz,
que só pensa em ser atriz.
E ele?! Em só com ela ser feliz.

Henrique é muito chique, 
mas costuma ter chilique 
porque Olga só vive na folga 
enquanto Marisa... 
Ah, Marisa; só vive de brisa.

Clemente não gosta do pente,
mas cuida do dente e Terezinha 
gosta de cama, mesa ou cozinha; 
por isto está meio gordinha. 

Tenório vive no consultório: médico 
ou dentista?! Seja como for, quer mes-
mo é ser doutor. 

Quem soltou o PUM?
Não é o que você está pensando! Concordo que seja 
impossível não rir ao tomar conhecimento do título desse livro.  
Isto pela criatividade ou pelas inúmeras situações hilárias que 
já se percebe numa rápida folheada em qualquer um dos cinco 
livros já publicados da série. Os títulos, portanto, referem-se 
às bem humoradas histórias de um cachorrinho que a autora, 
Blandina Franco, deu o nome de ‘Pum’. Tanto ela quanto o 
ilustrador, José Carlos Lollo, fazem brincadeiras e trocadilhos 
com a palavra e o nome do cãozinho em situações inusitadas. 
Um livro que diverte crianças e adultos do início ao fim!  

‘Quem soltou o Pum?’ é o primeiro, e os demais são: ‘Soltei 
o Pum na escola’; ‘Deixei o Pum escapar’; ‘O Pum e o Piriri 
do vizinho’. O último da série, ‘Meu Pum e a meleca do meu 
irmão’ foi lançado no domingo à tarde na ‘Livraria da Vila’, 
em São Paulo’. Todos foram editados pela Companhia das 
Letrinhas. 

Blandina e 
Lollo (frente) 
com 
Marisa Miras,
responsável
por este 
caderno,  
em tarde 
paulistana
de autógrafos

Ao lado, 
o primeiro
e o último
livro da 
série
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O CELULAR FRATERNO

CARA DE UM FOCINHO DOS OUTROS

a GALERA DA ALEGRIA
Braz Antônio

Caminhavam tagarelando 
pela Rua Barão, como faziam 
todas as tardes, os irmãos 
Alberto, 11 anos, e Waldir, 8. 
Assunto: o celular que Alber-
to ganhara do pai, pelo Dia 
das Crianças. Waldir enten-
dia, mas não se perdoava por 
ter pedido só (!) uma bicicleta. 
Quando chegaram ao Largo 
da Estação viram três jovens 
amigos, Thomé, Geraldo e 
Daniel, em discussão fer-
rada. Thomé, de 14 anos, o 
mais exaltado, explicou: 

‘Nós três ajudamos o Seu 
Bene a montar o ‘Brechó da 
Carioca’ e ganhamos pelo 
trabalho 35 celulares em bom 
estado, mas não consegui-
mos repartir como ele quer;’

‘A metade fica para mim; 
Geraldo fica com um terço; e 
Daniel, que trabalhou menos, 
fica com a 9ª parte dos 35. 
Ora, metade de 35 é 17,5; a 
mesma coisa acontece 1/3 é 
11,66 e 1/9 de 35 é 11,88. Só 
se eu quebrar os aparelhos é 
que vou conseguir a divisão’.

Alberto, sacou de cara a 
‘pegadinha’ e propôs a solu-
ção: ‘deixa que eu resolvo. 
Dou-lhes de presente o celu-
lar que ganhei...’ 

Nisso, Waldir, até então 
calado, protestou: ‘Epa! Dá 
pra mim que não tenho celu-
lar, então; somos irmãos pra 
essas coisas!’

‘Fica quieto, Waldir’, orde-
nou Alberto com autoridade 
de irmão mais velho – e mais 
forte. E voltou-se para Thomé 
que é um devorador de livros:

‘Você conhece a história da 
divisão dos camelos do livro 
“O homem que calculava”, do 
escritor Malba Tahan’. Portan-
to, acrescento o meu celular e 
ficarão 36 na contenda’. 

‘Agora vamos à divisão: a 
metade de 36 é 18, que são 
seus, Thomé; 1/3 de 36 são 

12, para o Geraldo’, e a 9ª 
parte de 36 ficam 4, para o 
Daniel, claro’. 

“Ora, 18+12+4, é igual a 34 
celulares, sobram 2, dos 36. 
Um é meu, pode devolvê-lo 
(pegou o celular) e outro fica 
para meu irmão Waldir em 
pagamento por eu ter resolvi-
do o problema, e por eu não 
aguentar mais vê-lo reclamar’ 

“Cada um de vocês três 
recebeu mais do que esperava 
e, assim, não pode reclamar. 

‘Merecido’, concordou 
Thomé. E imediatamente 
deu ‘o único que sobrara’ para 
Waldir que, ao examiná-lo, 
estrilou: ‘Ei! Este é o antigo 
celular do Alberto! Que...’

Todos caíram na rizada, 
abraçaram-se e revelaram 
a farsa: Não havia brechó 
nenhum, nem briga, nem 
necessidade nenhuma de di-
visão porque só havia aquele 
celular em jogo. Tudo fora 
armado por Alberto para 
dar seu velho aparelho para 
o irmão Waldir; usado, mas 
funcionando bem. ‘Irmão 
é para essas coisas’, disse a 
Waldir que nem ouviu de tão 
feliz que estava por entrar no 
mundo da tecnologia.

B. Veloso (um tributo ao escritor Malba Tahan)

DIA DAS CRIANÇAS

Tinha sido o prêmio maior 
de um dia de sorte, num 
jogo cheio de gente muito 
boa, que sabia bem como 
dar os lances certos, o jeito 
mais hábil de lançar a bola 
no jogo; mas ele ganhou e 
isso era o que importava.
Em casa, notou a cor azul 
de tom leve, os detalhes em 
branco e cinza, e, ao ver a 
foto que tinha pendurada 
no quarto, viu que a bolinha 
de gude era como a terra, 
com as divisões de céu e 
continentes , como planeta 
em miniatura. 
Daí a maré de sorte foi com 
ele, e ficou vendo como 
eram as bolinhas , umas 
sem nenhuma graça, outras 
tinham a semelhança de 
outros planetas; a sorte 
trouxe mais tesouros, e logo 
montou um sistema solar 
de gude, que era o grande 
achado, a grande conquis-
ta; e de hora pra outra, ele 
que era arrastado aluno de 
geografia, se viu com notas 
altas, como nunca tinha 
alcançado. Era seu univer-
so, sua adoração. Depois 
surgiram as que lembravam 
rostos, personagens. Era 
o aprendizado em uma 
pequena esfera , que , se pra 
uns era só uma peça de jogo, 
para ele era uma porta que 
se abria , um mundo novo; 
como se cada bolinha fosse 
uma vida nova; revelava 
coisas pra ele que para os 
outros eram nada. 
E assim que, de prêmios 
de jogo, de diversão, era a 
cada dia um segredo, que só 
ele sabia, e já não guarda-
va mais no saco de tecido, 
agora tinha uma caixa, 
lustrosa, feira somente para 
os troféus; presente de ani-
versário, onde admirava o 
que, para ele, era felicidade. 
Numa bolinha de gude, os 
segredos do mundo

BOLINHA 
DE GUDE

Tio Thomé das Letras

naquele tempo

Isamara Rodrigues tem 12 
cachorros em casa; ‘12 pets’, 
como se diz agora. Anota 
aí: Enrico, Vitória, Lorenzo, 
Laila, Gabriela, Lara, Arthur 
Gulherme, Sky, Miah, Theo 
Louis, Valentim e Nutella. 
Sua casa, na Avenida Dom 
Pedro II, em Jacareí,  é uma 
festa; só alegria.

Não pergunte ‘como é o 
comportamento diário deles 
porque cada um age diferen-
te e precisaria um livro pra 
explicar. ‘Personalidades’ ex-
plica Isamara. Existe porém 
algo em comum: 11 foram 
salvos em situações de risco, 
até de vida, e adotados. Ape-
nas Nutella, foi diferente: 
presente da filha.

O que surpreende são cer-
tas características: Vitória, 

prenha, fora  chutada de um 
carro em movimento por um 
moleque. Perdeu os quatro 
bebês que gestava e entrou 
em depressão. Superou a 
crise graças à campanha feita 
em redes sociais com pedidos 
doação de filhotes que tives-
sem perdido a mãe. Aparece-
ram quatro substitutos, que 
hoje ‘reinam’ na casa. 

Lara é a ‘figurinha’ do gru-

po. ‘Não desgruda’ da Telê 
(Mãe de Isamara), e quando 
‘apronta’ alguma basta um 
gesto dela que Lara vai sozi-
nha para o ‘castigo’, embaixo 
da cama.

Gabriela e Laila, pensam 
que são gatas (um barato!). 
Para achá-las é preciso ‘olhar 
para o alto’. Serão encontra-
das facilmente em cima da 
geladeira, no parapeito de 

uma das janelas ou empolei-
rada em algum móvel. 

A aventura do mês foi de 
Enrico, surpreendido em 
cima da geladeira ‘distri-
buindo’ ovos a ‘colegas’ da 
casa embaixo, já quebrados 
é claro, na maior algazarra 
(claríssimo!), deslizavam 
sobre um omelete gigantesco.

Lara dorme no quarto da 
Telê. O restante da turma, no 
quarto de Isamara. Lorenzo, 
Lara, Gabriela e Enrico, 
juntinhos sobre a cama com 
ela; Miah, Sky, Vitória, Va-
lentim e Arthur Guilherme 
dormem no chão, ao lado da 
cama. Nutella e Theo Louis 
fazem a ronda noturna. E 
assim todos vivem felizes 
naquele recanto alegre de Ja-
careí, que só fica mais alegre 
às terças à noite nos ensaios 
da ‘Seresta Darcy Reis’.

Acho legal ter um dia só 
para as crianças porque eu 
sei que todos os dias eu sou 
uma. não tem um dia da 
minha vida em que eu não 
imagine que estou apostan-
do corrida com a Lua ou 
com um carro que eu sei 
que é bem mais rápido que 
eu. Acredito que ser crian-
ça nos dá grandes poderes 
e que nunca deveríamos 
parar de ser - nem que por 
10 minutos por dia. 

Apostar uma corrida com 
a família, brincar com 
os cachorros, fazer o que 
der na telha e depois rir. 
Rir de verdade. Daquelas 
gargalhadas que tiram o 
fôlego. Não sei por que os 
adultos têm tanto medo ou 
vergonha de serem crian-
ças, sendo que isto é razão 
da maior saudades na vida 
deles. Nesta comemoração, 
eu presenteio você com 
o poder de realizar esse 
sonho sem sair do lugar: 
apenas imagine voltar no-
vamente no tempo. 

Feliz Dia das Crianças.

SAUDADES...

Ana Gabriela

Waldir ficou surpreso com o celular

bveloso

Isamara 
com
Lara,
 que
‘não
desgruda’

BVELOSO
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Países do 
mundo disputam 
a possibilidade 
de sediar a próxima 
copa feminina 
de futebol

FÁBULA REQUENTADA

A CIGARRA E A FORMIGA
OU ‘A CIMIGA E A FORGARRA?’

Era visível dentre os bichos que as formigas do 
tipo saúva trabalhavam dia e noite cortando folhas 
de plantas e levando-as à geladeira no subsolo da 
casa delas. Com isto asseguravam o sustendo da 
enorme família, inclusive no inverno. 

Já as cigarras não eram assim. Cantavam e 
dançavam funk o dia inteiro e, não raro, à noite. 
Quando não dançavam, permaneciam horas e 
horas no celular fofocando ou fuçando as redes 
sociais. Se sentissem fome iam nos semáforos fazer 
malabares e pedir algum trocado para comer.  

Um macaco muito buliçoso, que lá do seu trono, 
na árvore todos os dias assistia ao jeito de viver 
tanto das formigas quanto das cigarras, resolveu 
pregar uma peça em ambas. vestiu uma formiga 
com roupa de cigarra. A formiga, que até então 
andava pelada, gostou da roupa toda bordada, 
como se fosse uma cigarra mesmo. Foi para casa 
toda vaidosa pela diferença, e as demais adoraram  
o ‘visu’ da amiga. Começaram a vestir-se igual. 
Mas continuaram trabalhando, cortando e trans-
portando folhas. Responsabilidade acima de tudo.

A cigarra ficou indignada com a semelhança 
entre elas além da continuidade do trabalho, e 
perguntou à formiga: vocês são iguais a nós, mas 
fazem provisão para o inverno enquanto nós não 
conseguimos fazer isso. Às vezes passamos fome 
no inverno. Como é possível?!

A formiga respondeu: assim como vocês, nós 
também cantamos, dançamos e usamos o telefone 
celular, mas dentro de casa e nas horas de folga. 
Vocês não percebem porque somos muitas e nos 
revezamos no trabalho. Somos uma comunidade.

Depois dessa lição, a cigarra entendeu que o 
tempo deve ser bem usado entre o trabalho e o 
lazer. É possível trabalhar e cantar, mesmo que 
seja em púbico, nas árvores. 

Moral da estória: com criatividade é possível 
mudar o mundo. A invenção do macaco fez toda 
a diferença.

Geraldo José da Silva

NOSSA SENHORA E O 
DIA DAS CRIANÇAS
Murilo Bednarski (7 anos)

Nossa Senhora,
	 Cuide de meus amigos da minha 
escola, porque eles são muito legais.
	 Eu desejo que, no Dia das Crianças, 
as crianças de Jacareí ganhem presentes.
	 Ajude os pais das crianças pobres 
do Brasil a conseguir trabalho.
	 Todas as crianças do mundo mere-
cem ter bons professores e bons pais.
	 Eu agradeço por fazer todos esses 
pedidos acontecerem.
	 Tomara que dê certo.
	 Muito obrigado, amém.

Não por acaso, coincidem as comemorações 
do Dia das Crianças e da Padroeira do Brasil, 
Nossa Senhora de Aparecida. 

A mãe de Jesus também é Nossa Senhora da 
Conceição, Padroeira de Jacareí.

O mais precioso presente que um menino pode 
sonhar é o infinito e sublime amor materno.

Protetora e intercessora, a Madre de Deus re-
cebe as preces do nosso Pequeno Príncipe, por 
ocasião do Dia das Crianças.

Ele pede bênçãos e presentes não apenas para 
si, mas para todos os leitores mirins, em carta 
que, com enlevo, escreveu à Rainha do mundo. Escrito por Murilo Bednarski

ilustração

No mês de dezembro próximo vão ser 
divulgados os projetos de oito países que es-
tão interessados em sediar a próxima Copa 
Mundial de FutebolFeminino. O certo até o 
momento é que o evento não vai acontecer 
em nenhumpaís da Europa.  

Em 2023, ano em que será disputada a 
próxima Copa Feminina deFutebol, serão 
32 equipes de jogadoras a compor o certame. 
Neste ano de 2019, na França, foram 24. A 
equipe dosEstados Unidos sagrou-se campeã 
pela quarta vez.

Os organizadores consideraram que a copa 
mundial feminina de 2019 foi um marco de  
sucesso, tantoesportivo quanto comercial, e 
decidiram pelo aumento de oito times. 

Argentina, Colômbia, Austrália, Nova 
Zelândia, África do Sul,Japão e uma candi-
datura conjunta entre as Coreias do Sul e do 
Norte estão interessados em sediar a próxima 
copa feminina. O passo a seguir será esses 
países apresentarem  uma proposta concreta 
à FIFA (federaçãointernacional de futebol), 
com informações sobre seus estádios (tem de 
haverpelo menos um com capacidade para 
55 mil torcedores para os jogos de abertura 
efinal), como venda de ingressos, propagan-
das, dentre outras.

Até 1979, jogar futebol era proibido para 
mulheres. Quarenta anos depois, as joga-
doras impuseram, na raça, a presença no 
cenário desportivo dessa modalidade, e 
por isso, agora, se voltam as atenções do 
mundo para elas. (MM)

Feliz Dias das Crianças
 a você criança nossa leitora
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Vida 
de 
Cão

M. Salisbury

FOTOGRAFAR
OU NÃO

FOTOGRAFAR?

Se tivéssemos tudo, não sobra-
ria nada e nada teria graça se 
fosse tudo nosso. 

Se tivéssemos tudo, não exis-
tiria a magia de um sorriso, a 
empolgação de uma notícia 
boa, a simplicidade em um 
abraço.

Se tivéssemos tudo, a vida 
seria monótona, simples, igual 
e não acharíamos um motivo 
para respirar fundo e seguir 
em frente. 

Se tivéssemos tudo, a saúde se-
ria deixada de lado para tentar 
aproveitar o muito. 

Se tivéssemos tudo, de que 
serviriam as escolas e univer-
sidades?

Se tivéssemos tudo, as pessoas 
seriam solitárias ou possuídas 
como um bem material por 
outras?

Se tivéssemos tudo, o que 
seria, então, o nada?

Se 
tivéssemos 
tudo...
Bruna Curty Faria, 
(13 anos, cursa o 9º ano 
do Colégio SEPP)

COLUNA ABERTA

Pois é; ainda esse proble-
ma! Como se a cidade e o 
país não tivessem outros 
mais urgentes.

Que mal existe em foto-
grafar o trabalho de fun-
cionários de um “pet shop” 
fazendo a higiene dos pets 
aos seus cuidados? Acho até 
que deveriam ter feito isso a 
mais tempo.

Já pensou você passar por 
uma loja e ver, pela vitrine, 
um de seus funcionários 
cuidando de um cãozinho?! 
Nada mais fofo. 

Digo isso porque existe 
em Jacareí uma lei a respei-
to, aprovada mês passado 
pelos vereadores, e já san-
cionada (confirmada) pelo 
prefeito.  Todas as lojas 
que cuidam dos pets terão 
de filmá-los em banho, 
tosa etc. Isto para segu-
rança dos pets em primei-
ro lugar, mas é também 
pode ser oportunidade do 
lojista mostrar como traba-
lha direitinho e, com isto, 
conquistar mais clientes.

Conversei com a verea-
dora Sônia Patas, autora da 
ideia dizendo-lhe que tem 
lojista reclamando de que 
terá um gasto muito grande 
por causa disso.

Segundo ela, não é assim. 
Sônia garante que uma câ-
mera custa por volta de R$ 
50 (material eletrônico está 
barato hoje em dia). Se for 
somar algum apetrecho 
a mais e a mão de obra de 
um profissional, o gasto não 
chega a R$100. O proprietá-
rio do pet shop não precisa 
exibir a filmagem na vi-
trine, como eu fale acima. 
Basta guardá-la por cinco 
dias e pronto. A exibição 
seria para mostrar a quali-
dade da loja.

Espaço aberto a estudantes. Envie seu 
trabalho pelo e-mail:

ajacletras@gmail.com

Os habitantes da mata, no 
coração da Floresta Amazô-
nica, não aguentavam mais a 
barulheira. Eram centenas de 
sapos coaxando desafinados 
e tão barulhentos que irritava 
a bicharada. Alguns trama-
vam pôr um f im naquela 
balbúrdia sonora.

Os passarinhos alegavam 
que o som mavioso deles era 
abafado pelo barulho ensur-
decedor da saparia. Pediram 
uma reunão do CBF-Con-
selho dos Bichos da Flores-
ta– para tratar do assunto. A 
velha coruja dirigiu o evento.

A anta chegou a sugerir 
que os incomodados é que de-
veriam se mudar. Os répteis, 
insetos, batráquios e alguns 
mamíferos alpaudiram, mas 
os papagaios, as araras e os 
tucanos vaiaram a anta.

A coruja, então, propôs 
que fosse feito um grande 
show de calouros e de corais 
dos bichos para escolher os 
melhores cantores da floresta. 
A partir do resultado do con-
curso seria tomada a decisão 
sobre quem poderia cantar.

Na verdade, a coruja queria 
ganhar tempo. Ela não pode-
ria impedir os sapos de can-
tar, afinal, eles não sabiam 
emitir outro som. Por outro 
lado, se desse razão aos pas-
sarinhos, estes ficariam muito 
vaidosos e, com o tempo, 
iriam querer calar o canto de 
outros animais, impondo só o 
deles naquelas matas.

Chegou o grande dia da 
decisão. Além dos pássaros, 
outros bichos participaram 
como o jacaré, a tartaruga e 
o bicho-preguiça, mas nem 
conseguiram cantar. A briga 
ficou mesmo entre os pássa-
ros, como era esperado. O 
grande vencedor da aprimeira 
parte foi o uirapuru em dispu-
ta muito apertada. 

CONCURSO NA 
FLORESTA FELIZ

Waldir Capucci

Chegou a vez da apresen-
tação dos corais. Foi grande 
a expectativa. Cada tipo 
de pássaro deveria tomar 
parte no coral de sua espé-
cie. Um desastre! Apesar de 
todos cantarem bem indivi-
dualmente, quando juntos 
a desafinação era completa. 
Ninguém nivelava o tom e 
o tempo do outro. O mesmo 
aconteceu com os corais do 
trinca-ferro, capitão-do-mato, 
curió, azulão, pintassilgo e 
pássaro preto.

Os demais corais, perce-
bendo que não daria certo, 
desistiram. Foi chamado, en-
tão, o coral de sapos, último 
a concorrer.

Para grande surpresa, o 
grupo foi perfeito em sua 
apresentação. Como só ti-

nham um tom de voz, ensaia-
ram tão bem que no momento 
da apresentação souberam 
alternar graves e agudos, al-
tos e baixos, voz de machos 
e de fêmeas. Aplaudidos por 
longos minutos, venceram o 
campeonato com méritos.

Até os passarinhos cum-
primentaram os sapos. A 
coruja, no alto de sua sabe-
doria, parabenizou todos os 
participantes e sugeriu que 
a partir daquela data os ani-
mais estudassem música e 
formassem corais mistos em 
cada canto das matas. Dessa 
forma, todos ficariam livres 
para cantar.

Assim foi feito e está fun-
cionando muito bem. Quem 
passa por lá fica muito tempo 
observando e admira-se com 
o som maravilhoso que vem 
daquela floresta feliz. 

DECISÃO FINAL

FÁBULA
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Morre Manoel Alves Coutinho, 
‘Mestre Cultura Viva’ de Jacareí
Nascido em Portugal, ‘Seu’ Manoel era reconhecido pelo trabalho que desenvolvia com ervas medicinais

‘Seu’ 
Manoel 
exibe 
orgulhoso 
o diploma 
que recebeu 
em 2015

Os muitos anos 
dedicados ao ofício 
renderam a Manoel 
Coutinho, em 2015, 
o prêmio ‘Mestre 
Cultura Viva’

A Redação

Faleceu na última se-
gunda-feira (30), em São 
José dos Campos, Ma-
noel Alves Coutinho, de 
97 anos. Ele era pai do 
empresário Décio Alves 
Coutinho, proprietário 
do Depósito Fortaleza, 
localizado na Praça In-
dependência, bairro São 
João, região oeste de 
Jacareí. De acordo com 
a família, ele estava inter-
nado no Hospital Policlin 
para tratamento de um 
quadro de pneumonia, 
quando sofreu um infarto 
e acabou não resistindo.

‘Seu’ Manoel Couti-
nho nasceu em Vila Nova 
de Gaia, em Portugal, 
em 17 de novembro de 
1922, e era reconhecido 
pela comunidade pelo 
trabalho voluntário que 
desempenhava. Em sua 
propriedade, no bairro 
Cidade Salvador (região 
leste), em Jacareí, tinha 

um canteiro de ervas 
medicinais que servia 
à população sem f ins 
lucrativos. 

LEGADO
Os muitos anos dedi-

cados ao ofício renderam 

a Manoel Coutinho, em 
2015, o prêmio ‘Mestre 
Cultura Viva’, homena-
gem da Prefeitura Mu-
nicipal e da Fundação 
Cultural. Na ocasião da 
entrega da homenagem, 
o então prefeito Hamil-

Alunos de curso de jardinagem 
revitalizam espaços públicos 

Os alunos da primei-
ra turma do curso de 
Capacitação em Paisa-
gismo e Jardinagem, 
promovido pela Prefei-
tura Municipal, através 
da Secretaria de Meio 
Ambiente, promoveram 
uma revitalização no 
Jardim dos Sentidos e 
em outros dois canteiros 
do Parque dos Eucalip-
tos (região central) na 
aula do último sábado 
(28). Foram utilizadas 
plantas alimentícias e 
medicinais, no conceito 
de jardins produtivos e 
sustentáveis.

Foram utilizadas 
plantas alimentícias 
e medicinais, 
no conceito de 
jardins produtivos 
e sustentáveis

As próximas atividades 
da turma serão na Praça 
Raul Chaves, neste sábado 
(5). Nas futuras aulas do 
curso, os alunos estarão 
na Praça José de Anchieta, 
a ‘Praça da Matriz’, e no 
Pátio dos Trilhos.

O curso está sendo 

oferecido e aplicado em 
parceria entre as Direto-
rias de Sustentabilidade 
e Educação Ambiental, 
Parques e Áreas Verdes 
e Meio Ambiente, além 
de convênio com o IFSP 
(Instituto Federal de São 
Paulo). As aulas são reali-
zadas aos sábados.

As atividades são teóri-
cas e práticas, e várias de-
las aplicadas em parques, 
praças e áreas verdes mu-
nicipais. Elas abrangem 
estudo de solos, compos-
tagem, adubação, vivei-
rismo, desenvolvimento 
de projetos, plantio e ma-

As atividades são 
teóricas e práticas, e 

várias delas aplicadas em 
parques, praças e áreas 

verdes municipais



nutenção de paisagens, 
e são coordenadas por 
facilitadores diversos, 

entre eles o vice-prefeito 
Edgard Sasaki, que é 
engenheiro agrônomo. 
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(PT) desta-
cou a con-
t r i b u i ç ã o 
dos mestres 
para a pre-
s e r v a ç ã o 
das t rad i-
ções cultu-
rais do mu-
nicípio. 

“As ho -
me nage n s 

podem ser entendidas 
de várias maneiras. Mas 
o significado neste mo-
mento é o legado que a 
cada um deixa. Muitas 
pessoas passam a vida 
reclamando, enquan-
to outras contribuindo, 

deixando uma arte. São 
pessoas que fazem mais 
que cuidar da própria 
vida, mas contribuem 
com a transformação do 
meio em que vivem. É o 
caso de vocês (mestres 
da cultura), que fazem a 
arte com qualidade, pres-
tando um serviço para a 
cultura da nossa cidade”, 
ressaltou Hamilton.

‘Seu’ Manoel Couti-
nho deixa oito f ilhos, 
sendo cinco homens e 
três mulheres: Dalva, 
Luís Carlos, Décio, Dul-
ce, Djalma, Divaldo, 
Diva e Durval, além de 
16 netos e 25 bisnetos. 

Rua dos Correios 
será fechada aos 
sábados para 
virar calçadão 

A Prefeitura decidiu 
fechar a Rua Sargento 
Acrísio Santana, na 
região central para o 
tráfego de veículos aos 
sábados. O objetivo é 
oferecer mais seguran-
ça, comodidade e ainda 
facilitar as compras 
dos consumidores 
de Jacareí. A medida 
começa a valer neste 
sábado (5), mas deverá 
ser estendida para 
outros dias da semana 
no mês de dezembro, 
devido à circulação de 
pessoas na via para as 
compras de Natal.

TRE prorroga 
atendimento 
para biometria 
no Igarapés

A Justiça Eleitoral 
prorrogou os serviços 
para cadastramento 
biométrico no bair-
ro Igarapés (região 
oeste). O atendimento 
do TRE, em parceria 
com a Prefeitura de 
Jacareí, vai se estender 
até a próxima sexta-
feira (11). A intenção é 
receber o maior número 
possível de eleitores do 
entorno.O atendimento 
está sendo realizado 
na subprefeitura Dom 
Pedro, na Estrada 
Municipal, 375, no 
Igarapés, no horário 
das 9h às 16h30. 
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geral

DETETIVE PEREIRA
Investigações em Geral, 

com escritório na Avenida 
Roberto Lopes Leal, nº 897, 

Jardim Santa Maria, em Jacareí. 
Tel.: (12) 98284-4430 

(WhatsApp).

JÚ FRETAMENTO E LOCAÇÕES
Vans e carros. Transporte de 

funcionários, Serviços Executivos, 
Eventos, Festas, Aeroportos, 

Feirinha da Madrugada e Pescarias. 
Tels.: (12) 98181-1904 (Whatsapp).

       diversos

       editais

A Embraer abriu mais 
de 300 novas oportunida-
des para jovens talentos 
atuarem nas fábricas da 
companhia em São José 
dos Campos. São vagas 
de estágio, nos setores 
Corporat ivo e Admi-
nistrativo, Engenharia 
e Operações e Tecnolo-
gia, e para Aprendizes, 
na área de Mecânica de 
Manutenção.

Para o Programa de 
Estágio, os candidatos 
selecionados terão direito 
a benefícios como bolsa 
auxílio compatível com o 
mercado, vale-transporte, 
vale-refeição e assistên-
cias médica e odontoló-
gica. Ao menos 270 vagas 

Embraer abre mais de 300 vagas de estágio
As inscrições acontecem até 31 de outubro e as atividades previstas para começarem em fevereiro e março do ano que vem

Vagas de 
estágio na 
Embraer 
contem-
plam vários 
setores nas 
fábricas em 
São José

     ESTÁGIO NA EMBRAER
Ao menos 270 vagas para o 

Programa de Estágio



32 vagas para o 
Programa Menor Aprendiz

Inscrições até 31 de outubro
http://embraer.gupy.io. 

Inscrições até 11 de outubro
https://embraer.gupy.io/jobs/89667. 

já estão disponíveis nesse 
momento. 

As inscrições aconte-
cem até 31 de outubro e 

podem ser feitas por meio 
do site http://embraer.
gupy.io. As atividades 
estão previstas para co-
meçarem em fevereiro e 
março de 2020.

Já o novo ciclo do Pro-
grama Aprendiz Embra-
er abriu 32 vagas para o 
curso profissionalizante 
em Mecânica de Manu-
tenção e o processo sele-

tivo ocorre até o dia 11 de 
outubro, mediante testes 
online de Português e 
Matemática, por meio 
do link https://embraer.
gupy.io/jobs/89667. 

Para os dois progra-
mas, a Embraer utiliza 
um sistema de inteligên-
cia artificial para a análi-
se primária dos candida-
tos. A seleção online tor-

na o processo mais ágil e 
intuitivo, com testes de 
perfil, lógica e inglês (não 
desclassificatórios). Essa 
nova experiência busca a 
identificação e retenção 
de estudantes interessa-
dos em um ambiente de 
trabalho que favorece a 
inovação e a capacida-
de empreendedora das 
pessoas. Por meio dessa 
relação direta com o 
candidato, a própr ia 
Embraer gerencia e per-

sonaliza a seleção.
Após a rea l ização 

dos testes na platafor-
ma, os selecionados são 
convidados a participar 
da etapa presencial de 
dinâmica em grupo e 
entrevista com os ges-
tores, que acontecem no 
mesmo dia. Ao finalizar 
esta última fase, os parti-
cipantes devem aguardar 
até a semana seguinte 
para receberem o retorno 
da Embraer.
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       Saúde

Recomendamos...
Jacareí celebra mês das crianças 

com diversos eventos

Vertigens 

O grande pecado de ‘Free Solo’, documentário que 
ganhou o Oscar em 2019, é perder um determinado 
tempo com a relação entre o alpinista Alex e a sua 

namorada Sanni.
O diretor Jimmy Chin optou por tentar compreender a 

obsessão do protagonista pelas subidas sem cordas ou 
qualquer equipamento de segurança por meio do ‘amor’ à 
garota loira de olhos azuis.

Outros pontos da personalidade dele, claro, estão ex-
postos, como a dificuldade de relacionamento familiar 
(“Nunca nos abraçávamos e falar ‘eu te amo’, então, era 
impossível” – ele perdeu o pai na adolescência) e a timidez 
na escola.

Mas desde petiz a paixão de Alex foi a altura. E o perigo 
à flor da pele. Além de Sanni, ‘Free Solo’ nos brinda com 
todas as tentativas do esportista para escalar El Capitan, 
uma das mais famosas rochas do mundo, com mais de um 
quilômetro de altura, na Califórnia (EUA).

O filme transmite sensações sérias de vertigens, pois 
as câmeras que captam as subidas de Alex estão em pon-
tos inacreditáveis. Percebe-se que se acontecer qualquer 
deslize, o alpinista não terá segunda chance.

E tal risco exige boa preparação física e mental. A mãe 
dele diz: ‘Eu jamais fico sabendo quando ele fará as subi-
das, porque se souber vou ficar muito nervosa. Prefiro 
assim’. Chin se preocupa em abastecer o espectador 
com algumas informações acerca do cotidiano de Alex 
– como prepara suas comidas, o comportamento por 
vezes hostil, as demoras em pegar no sono, as reflexões 
sobre a morte etc.

Aliás, ‘Free Solo’ lembra dos alpinistas que morreram 
ao praticar a modalidade. A primeira tentativa de Alex em 
escalar ‘El Capitan’ é frustrada. Logo no início ele desiste 
por ter tido sensação ruim.

Decepção à vista? A proeza não é somente do prota-
gonista, mas da equipe de filmagem. A aflição é de todos. 
Em alguns momentos fechei os olhos por não aguentar as 
imagens espetaculares, mas aterradoras, de Alex... Produ-
ção do canal National Geographic. 

Duração: 100 minutos. Cotação: bom.

Jacareiense disputa a final de
concurso teen de beleza em SP

Rodrigo Romero é jornalista e
 escreve para este jornal semanalmente 

www.recantodasletras.com.br/autores/rodrigoromer

A estudante Ana Beatriz Siqueira, de 14 anos, representará Jacareí 

VISITE: WWW.OMARCARDOSO.COM.BR

Com energia mental e com otimismo, 
realizará muito nestes próximos dias, 
principalmente no se puder contar com a 
colaboração de pessoas nascidas do seu 
círculo social. Não faça promessas que 
não possa cumprir.

Influxos excepcionalmente benéficos 
para a sua vida em conjunto com outras 
pessoas e no trabalho. Evite a precipita-
ção e os gastos supérfluos. Procure va-
ler-se desta fase para promover a sua ele-
vação profissional em todos os sentidos.

Fase em que sua inteligência se elevará 
devido ao bom fluxo dos astros sobre seu 
signo. Contudo, procure compreender 
melhor seus colegas de trabalho bem 
como os familiares e a pessoa querida.

Trate de seus assuntos pessoais e finan-
ceiros com o máximo de cuidado nesta 
fase, pois qualquer erro poderá lhe 
acarretar prejuízos. Ótimo para reuni-
ões em família, para fazer novas amiza-
des, para trabalho em equipe e viagens.

Indecisão para tomar atitudes. Pensa-
mentos pessimistas, sem razão de ser. 
Procure animar-se. Conte com a com-
preensão do ser amado. Nervosismo 
exagerado. Pense mais no que fará hoje.

Melhora de saúde e das chances de su-
cesso geral. Aja com inteligência e com 
perícia que conseguirá chegar onde pre-
tende. Êxito pessoal, social, elevação do 
caráter e felicidade íntima e amorosa.

Muito boa influência para tratar de negó-
cios e assuntos pendentes, para melhorar 
sua capacidade profissional e para iniciar 
tratamento de saúde. A vida amorosa ne-
cessita de paz e compreensão e o lar tam-
bém. Ascensão material.

Uma fase difícil, em que deverá agir com 
muita cautela, otimismo, inteligência e vi-
vacidade, para que tudo saia a seu modo. 
Tome cuidado com os inimigos declarados 
e cuide da saúde. Neutro no amor.

Fase de influências favoráveis para novos 
empreendimentos, principalmente imo-
biliários. Ótimo para os estudos. Cuide 
melhor de sua saúde. Viagem crítica, bom 
para o amor.

Alguma coisa importante ou alguma 
notícia inesperada poderá deixá-lo abor-
recido e irritado. Procure superar sua 
emotividade colocando-se acima dos 
acontecimentos.

 Livre-se de suas preocupações toman-
do atitudes positivas para solucioná
-las. O Período se apresenta positivo 
aos negócios arriscados e as empresas 
precipitadas.

Previna-se contra perigos de acidentes, 
relacionados com a água e produtos quí-
micos, de um modo geral. Cuide da saúde 
e evite atos que possam afetá-lo moral-
mente. Sucesso, todavia, em investiga-
ções e pesquisas.

Horóscopo

áries 
21/03 a 20/04

touro 
21/04 a 20/05

gêmeos
21/05 a 20/06

cÂncer
21/06 a 21/07

LIBRA
23/09 a 22/10

CAPRICÓRNIO
22/12 a 21/01

leão
22/07 a 22/08

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

virgem
23/08 a 22/09

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

PEIXES
20/02 a 20/03

A estudante Ana Bea-
triz Carvalho Siqueira, de 
14 anos, representará Ja-
careí na final do Concur-
so Miss São Paulo Teen 
& Infantil 2019, que será 
realizada neste domingo 
(6), a partir das 18h, no 
Teatro Gamaro, no bair-
ro da Mooca, na capital 
paulista. “Será um evento 
mágico, lúdico, emocio-
nante e inesquecível para 
candidatas e familiares”, 
celebra a organização do 
evento em uma página 
dedicada ao concurso na 
rede social Facebook. 

Nascida em Jacareí, 
Ana Beatriz busca o so-
nho de conquistar a sim-
patia dos jurados após se-
leção em evento regional 
realizado em Taubaté, 
que lhe assegurou pre-
sença na semifinal em 
São Paulo, em abril deste 

Nascida em Jacareí, Ana Beatriz busca o sonho de conquis-
tar a simpatia dos jurados

ano. Escolhida entre inú-
meras candidatas, ela irá 
disputar a final com cer-
ca de 100 concorrentes 
de todo o Estado. 

“Ela sempre gostou de 
fotografar, e sempre foi 
muito fotogênica. Quan-
do ficamos sabendo do 
concurso ela se interessou 
em participar. Mesmo 
tímida, tem se desenvol-
vido bem na passarela e 
chamado a atenção dos 
jurados”, comenta sua 
mãe Ana Carolina.

Ana Beatriz cursa o 9° 
ano do Colégio Alcance 
COC. Desde as etapas 
anteriores do concurso, 
familiares e amigos se 
uniram numa grande cor-
rente de fé e esperança de 
que ‘chegou o grande dia’. 
“Estamos dando todo 
apoio necessário, ansio-
sos e muito confiantes; 
contamos com a torcida 
da nossa cidade”, fina-
liza o pai Álvaro Cézar 
Bueno de Siqueira.

A Redação
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As crianças terão um motivo a mais para comemo-
rarem o mês de outubro. A Fundação Cultural, com o 
apoio das secretarias de Esportes e Meio Ambiente, 

preparou diversas ati-
vidades gratuitas, em 
diversas regiões da cida-
de. Neste sábado (5), na 
Praça de Eventos da Vila 
Garcia (São Silvestre), 
tem contação de histó-
rias com a turma da Cia 
Mapinguary, de São 
Paulo (foto). Das 13h às 
17h, haverá ainda atividades no Jardim Pitoresco, Pedramar e 
no Museu de Antropologia.

No domingo (5), as atrações infantis prosseguem com cine-
ma, na Sala Mário Lago e evento no campinho do Veraneio Ijal, 
ambos às 16h.

A programação completa pode ser consultada no site 
www.fundacaocultural.com.br. 
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Saúde

A manutenção da saúde bucal 
para os pacientes com Alzheimer
Profissionais do setor mostram a importância de redobrar os cuidados com higiene e consultas com especialista em odontogeriatria

O Alzheimer é um 
distúrbio neurodegenera-
tivo progressivo que tem 
como principais sintomas 
a deterioração cognitiva e 
da memória. Essa condi-
ção afeta o cotidiano da 
pessoa com a doença, que 
pode deixar de realizar 
tarefas corriqueiras como 
a higiene oral. Funda-
mental para a manuten-
ção da saúde, em muitos 
casos, a atividade precisa 
ser monitorada por um 
familiar ou outro respon-
sável. Além do cuidado 
com a escovação, esses 
pacientes devem fazer 
visitas regulares o cirur-
gião-dentista especiali-
zado em odontogeriatria.

Seguir as recomenda-
ções do profissional da 

odontologia será essen-
cial para o paciente com 
Alzheimer. Os medica-
mentos indicados para 
o tratamento da doença 
podem causar a hipossa-
livação (redução do fluxo 
salivar), aumentando as 
chances de desenvolver a 
cárie e ou doença perio-
dontal por exemplo.

A presidente da Câ-
mara Técnica de Odon-
togeriatra do Conselho 
Regional de Odontologia 
de São Paulo (CROSP), 
Denise Tibério, destaca 
as especif icidades do 
atendimento ao paciente 
com Alzheimer. “Duran-
te a anamnese é impor-
tante que o profissional 
crie um vínculo com o 
paciente e seus familiares 

Seguir as 
recomendações 
do profissional 
da Odontologia 
será essencial 
para o paciente 

para determinar a melhor 
abordagem de tratamen-
to, causando o menor 
estresse possível a pessoa 
com a doença”, aponta.

Exames radiográficos, 
o histórico médico, os 
medicamentos utilizados 
e a forma como a famí-
lia lida com o paciente 
também servem de apoio 
para o planejamento do 
tratamento odontológico.

O mal de Alzheimer é 
uma doença degenerativa 
que afeta o cérebro
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É preciso estar atento aos estágios da doença
No estágio inicial da 

doença — caracterizado 
pela perda de memória 

recente e a dificuldade 
em reter novas infor-
mações — o paciente 

com Alzheimer ainda 
costuma frequentar peri-
odicamente o consultório 

odontológico. Por isso, o 
cirurgião-dentista deve 
aproveitar para fazer 
o máximo de exames 
possíveis como raio x 
panorâmico e radiogra-
fias periapicais. A in-
tenção é a prevenção.

Re s t au ra çõe s  nos 
dentes, ajuste oclusal, 
tratamento periodontal 
e problemas nas próteses 
dentárias também costu-
mam ser identificados e 
resolvidos na fase inicial 
do Alzheimer.

“Nessa etapa vale res-
saltar a importância da 
higiene oral, com o uso 

de cremes dentais com 
flúor e componentes ter-
apêuticos, são as medidas 
que evitam a formação 
da placa bacteriana e, 
por consequência, prob-
lemas bucais”, afirma 
Denise Tibério.

INTERMEDIÁRIO
Perdas cognitivas adi-

cionais, distúrbio na lin-
guagem, repetição das 
palavras, incapacidade 
de autocuidado, r i s -
c o  d e  a c id e n te s  s e -
cundár ios. Esses são 
sintomas recorrentes 
em pacientes no segundo 

estágio da doença.
Nessa fase, a real-

ização de procedimentos 
odontológicos no paci-
ente pode causar irrita-
bilidade e recusa. Para 
esses casos, a indicação 
é o atendimento na mo-
dalidade home care, com 
a presença da família e/
ou dos cuidadores.

Como o paciente está 
em uma fase mais debil-
itada, as próteses bucais 
podem ser removidas 
para aliviar qualquer 
desconfor to.  Porém, 
a indicação feita pelo 
prof issional deve ser 
muito criteriosa, prin-
cipalmente nos casos 
em que o paciente se 
alimenta via oral.

FASE TERMINAL
A fase terminal da 

doença é definida pela 
desorientação profunda, 
dependência total, per-
da completa de memória 
recente, episódios de 
agressividade, ansie-
dade e rigidez muscular. 
Portanto, tratamentos 
odontológicos mais pro-
longados e complexos 
devem ser evitados.

Intensificar os cuida-
dos com a higiene e re-
mover qualquer foco de 
infecção são as princi-
pais medidas tomadas 
nesta etapa. A intenção 
é proporcionar o máx-
imo de qual idade de 
v ida ao pac iente.  O 
atendimento nessa fase 
será feito somente no 
ambiente hospitalar.


